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■ PINHEIRINHO NO FSM - O Fórum Social Mundial (FSM), 
que começou no último dia 24, foi palco para um protesto 
contra a ação do PSDB no Pinheirinho. O chamado foi realizado 
por mais de 30 entidades. 
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Socializa 


HANONYMOUS - O grupo apresentou documentos da Polícia 
Federal mostrando o envolvimento de Naji Nahas com Daniel 
Dantas, nas maracutaias das privatizações. Derrubaram os 
sites do TJ e da PM de São Paulo em apoio ao Pinheirinho. 


TERESINA EM PÉ DE GUERRA 

O luta contra o aumento da 
passagem de ônibus voltou 
às ruas em Teresina (PI). O 
prefeito Elmano Ferrer(PTB), 
aproveitou as férias para im¬ 
por o reajuste d passagem (de 
R$ 1,90 para R$ 2,10). Como 
no ano passado, a prefeitura 
acionou o governo do estado 


para reprimir brutalmente as 
manifestações. Dentre as víti¬ 
mas da violência policial, uma 
estudante teve a retina estra¬ 
çalhada por um tiro de bala 
de borracha. Ainfa foram pre¬ 
sos 16 ativistas, com ameaça 
de serem encaminhados para 
presídio (Casa de Custódia). 




A gente está aqui é para ver 
o bagulho ficar louco 




PM, respondendo 
aos apelos de 
uma das mães do 
Pinheirinho. 


ELEIÇÃO EM SJC 

Nos dias 29 de fevereiro e I o de 
março acontecem as eleições 
para a diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sãojosé 
dos Campos. Duas chapas se 
inscreveram para disputar as 
eleições que definirão a nova 
diretoria: a chapa 1, “A chapa 
do Sindicato/CSP-Conlutas”, e 
a chapa 2, “A chapa da CTB”. 
A Chapa 1 é a expressão da 


continuidade da luta e com¬ 
batividade da atual gestão do 
sindicato. 

“Com união, experiência e reno¬ 
vação vamos manter o sindicato 
no caminho da luta, com uma 
forte organização de base para 
lutar por empregos, salários e 
direitos”, afirmou o encabeça- 
dor da chapa, Antonio Barros, 
o Macapá. 



GUERRA NA INTERNET 

Uma guerra virtual tomou conta 
da rede, no dia 18 de janeiro, por 
contados projetos de lei chamados 
SOPAe PIPA. Surgidas por pres¬ 
são da indústria fonográficajunto 
com Hollywood, que deixaram de 
lucrar muito com o compartilha¬ 
mento de arquivos, as medidas 
buscavam proteger o mercado 
de propriedade intelectual, com 
aumento da censura e vigilância. 
Serviços de compatilhamento de 
arquivos e grandes empresas de 
tecnologia, como Google e Face- 
book, chamaram os internautas 
a assinar petições e protestar. Os 
sites da associação comercial dos 
estúdios de cinema (MPAA), De¬ 
partamento dejustiça dos EUAe 
do FBI foram atacados. A MPAA 
rotulou os internautas de “peões 
corporativos ”, enquanto o New York 
Times falava em “revoluçãopolítica 
da indústria digital”. Os projetos 
terminaram arquivados. 


BIG BAIXARIA BRASIL 


A PRIVATARIA PETISTA 



A Secretaria Nacional de Mu¬ 
lheres do PSTU publicou uma 
nota sobre o estupro ocorrido 
no programa Big Brother Brasil 
(BBB). Nela,ase- 
cretaria conde¬ 
na a baixaria 
programa 
cujo “úni¬ 
co intuito é 
aumentara 


audiência e, por tabela, os lucros com 
os patrocinadores e com o mercado 
publicitário”. A nota também res¬ 
ponsabiliza a emissora que “deveria 
se colocar na dian¬ 
teira do processo 
de investigação e 
impulsioná-lo. 

Caso contrário, 
temdeserpunida 
por omissão”. 




Sabem aquelaladainhasurradade 
que promessa de campanha não 
passa de promessa? O governo Dil- 
ma está vigorosamente tentando 
provarqueé verdade. Lembra 


mirava suas armas nas privatiza¬ 
ções feitas pelos tucanos na eleição 
presidencialPJá estão em curso as 
privatizações petistas. A privati¬ 
zação dos aeroportos de 
Guarulhos, Campinas 
e Brasília já foram 
aprovadas pelo 
Tribunal de Con¬ 
tas da União. E 
devem serapenas os primeiros... 
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□ Renovação automática 

O R$12 (todo mês) 

O Solidária: _ 

O □ Dinheiro / cheque 

5 □ Boleto Bancário 

< □ Cartão de crédito 

g O VISA o MASTERCARD O AMERICAN EXPRESS O AURA 

N°_ Cód. Segurança:_ Validade:_ 

Mês Ano 

□ Débito em conta corrente 

O BANCO DO BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 

Agência_Conta_Data do mês para débito:_ 


□ Semestral □ Anual 

O R$30 O R$50 

O Solidária:_ O Solidária:_ 


< 
0 £ 


t/í 

IO 
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Entregue o formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925, Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313-000) assinaturas@pstu.org.br (li) 5581.5776 

Foto da capa: Moacyr Lopesjunior/Folhapress 


Leia 


0S HOMENS 
00 PASSO CERTO 

DE FREDERICO JOSÉ FALCÃO 


Nesta obra, Frederico José Falcão traça as esco¬ 
lhas políticas e as polêmicas internas do PCB no 
crucial período entre 1942-1961. O autor localiza 
as tensões, polêmicas e divergências desse par¬ 
tido, que chegou 
a ser o principal 
da esquerda bra¬ 
sileira, mas que, 
ao final do perío¬ 
do do estudo, en¬ 
trou em um pro¬ 
fundo declínio. 
Uma reflexão 
necessária para 
os novos ativis¬ 
tas da esquerda, 
para que possam 
evitar os erros do 
passado em sua 
luta por cons¬ 
truir um mundo 
socialista. 

R$ 30,00 



OPINIÃO SOCIALISTA 
publicação quinzenal 
do Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado 
CNPJ 73.282.907/0001-64 - 
Atividade principal 91.92-8-00 


CORRESPONDÊNCIA 

Avenida Nove de Julho, 925 
Bela Vista - São Paulo - SP 
CEP 01313-000 
Fax: (11) 5581.5776 
e-mail: opiniao@pstu.org.br 


CONSELHO EDITORIAL 

Bernardo Cerdeira, Cyro Garcia, 
Concha Menezes, Dirceu 
Travesso, Joaquim Magalhães, 
José Maria de Almeida, Luiz 
Carlos Prates “Mancha”, 
Nando Poeta, Paulo Aguena e 
Valério Arcary 

EDITOR 

Eduardo Almeida Neto 

JORNALISTA RESPONSÁVEL 

Mariúcha Fontana (MTb14555) 

REDAÇÃO 

Diego Cruz, Jeferson Choma, 
Luciana Cândido, Wilson H. 
da Silva 

DIAGRAAAAÇÃO 

Thiago Mhz e Victor “Bud” 

IMPRESSÃO 

Gráfica Lance 
(11) 3856-1356 

ASSINATURAS 
(11) 5581-5776 
assinaturas@pstu. org. br 
www. pstu. org. br/assinaturas 






































































NUMERO 437 


26 DE JANEIRO A 7 DE FEVEREIRO DE 2012 


Endereços 
das sedes 

SEDE NACIONAL PERNAMBUCO 


Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

juventude@pstu.org.br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb@pstu.org. br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - R. Dr. Rocha Cavalcante, 
556 - A Vergel. (82) 3032.5927 
maceio@pstu.org.br \ pstual.blogspot.com 


RECIFE - R. Santa Cruz, 173, 

I o andar - Boa Vista. (81) 3222.2549 

pernambuco@pstu.org.br 

www.pstupe.org.br 

PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. teresina@pstu.org.br 
pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
riodejaneiro@pstu.org.br \ rio.pstu.org.br 
4^MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 
d.caxias@pstu.org.br 


AMAPA 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374, sala 13 - 
Centro (altos Bazar Brasil). 

(96) 3224.3499 | macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, 
sala 301 - Centro. (71) 3015.0010 
pstubahia@gmail.com 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza @pstu. org.br 

JUAZEIRO DO NORTE - R. São 

Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

_GOIÁS_ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÂO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10 - Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande @pstu.org. br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Av. Paraná, 158 - 
3 o andar - Centro. (31) 3201.0736 
bh@pstu.org.br \ minas.pstu.org.br 
BETIM - (31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31) 2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco, 
20, sala 301 - Centro. 
juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

ALTOS - Duque de Caxias, 931 - 
Altos. (91) 3226.6825/8247.1287 
SÃO BRÁZ - R. I o de Queluz, 134 - 
São Braz. (91) 3276.4432 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Sérgio Guerra, 

311, sala 1 - Bancários. (83) 241.2368 
joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - Av. Luiz Xavier, 68, sala 
608 - Centro, curitiba@pstu.org.br 
MARINGÁ - R. José Clemente, 748 - 
Zona 07. (44) 9111.3259 
pstunoroeste.blogspot.com 


NITERÓI - Av. Visconde do Rio 

Branco, 633/308 - Centro. 

niteroi @pstu. org. br 

NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira 

de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURG0 - R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546 - Centro 

VALENÇA - Rua 2, n° 153, BNH - 
João Bonito. (24) 2452 4530 
sulfluminense@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe, 43, 
sala 202 - Aterrado. 

(24) 3112.0229 | sulfluminense@pstu. 
org.br \ pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL - R. Vaz Gondim, 802 - 
Cidade Alta (ao lado do Sind. dos 
Comerciários). natal@pstu.org.br 
psturn.blogspot.com 

RIO GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE - R. General 
Portinho, 243 - Porto Alegre. 

(51) 3024.3486/3024.3409 
portoalegre @pstu. org.br 
pstugaucho.blogspot.com 
GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105 - 
Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 
SANTA CRUZ D0 SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 
77 - Centro. (48) 3225.6831 
floripa@pstu.org.br 
CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 
248 - São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. 
(11) 7452.2578 

ZONA SUL - R. Amaro André, 87 - 
Santo Amaro. (11) 6792.2293 
jjfcZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
“*Lapa de Baixo. (11) 7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 
CAMPINAS - R. Saudanha Marinho, 990. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Av. 7 de 
Setembro, 667 - Vila Martinho 
educostal6@itelefonica.com.br 
GUARULH0S - R. Harry Simonsen, 
134, Fundos - Centro. (11) 2382.4666 
guarulhos@pstu.org.br 
M0GI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano 
de Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 
PRESIDENTE PRUDENTE - R. Cristo 
Redentor, 101, sala 5 - Jardim Caiçara. 
(18) 3221.2032 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO D0 CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 | saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - 
Centro. (12) 3953.6122 

SUZAN0 - (11) 4743.1365 
suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 


D omingo, 22 de janeiro, 
seis horas da manhã. Essa 
data vai ficar marcada na 
memória dos ativistas de 
todo o país como mais um símbolo 
da violência do Capital contra os 
trabalhadores pobres. A desocupação 
do Pinheirinho por dois mil solda¬ 
dos da PM, ordenada por Alckmin, 
governador de São Paulo, se junta 
v a repressão violenta de Eldorado 
dos Carajás e Corumbiara, em que 
camponeses foram assassinados por 
tropas enviadas por governos do PSDB. 

Sabendo que haveria uma forte 
reação dos moradores do Pinheiri¬ 
nho, Alckmin resolveu passar por 
cima da resolução da Justiça Federal 
para pegar o movimento de surpre¬ 
sa. A truculência da polícia e o des¬ 
respeito v a decisão da justiça federal 
demonstram, mais uma vez, que o 
Estado burguês é uma ditadura a 
serviço do Capital. 

As inúmeras imagens que circu¬ 
lam pela internet, com depoimen¬ 
tos dos moradores e cenas da ação 
da polícia, desmentem a farsa do 
PSDB de uma desocupação “pací¬ 
fica”. Existiram muitos feridos, a 
começar pelo próprio secretário de 
Habitação do governo federal, Pau¬ 
lo Maldos, ferido por balas de bor¬ 
racha. Toninho Ferreira, advogado 
dos moradores e militante do PSTU, 
também foi atingido por quatro ba¬ 
las de borracha. Há relatos da OAB e 
de moradores sobre mortos que não 
podem ser confirmados devido ao 
controle ditatorial das informações 
nos hospitais e no Pinheirinho. 

De um lado, a face sorridente de 
Naji Nahas, o bilionário bandido 
que vai usar esse terreno para suas 
maracutaias financeiras. Do outro, 
os rostos desesperados dos pais e 
mães que vêem suas casas serem 
derrubadas pelos tratores da prefei¬ 
tura do PSDB. O PSDB, do governo 
do estado e da prefeitura, vai ficar 
manchado para sempre por essa in¬ 
dignidade. Em cada oportunidade 
em que Alckmin e Cury aparecerem 
em público, o grito de “assassino” 
vai surgir. 

LUTA VAI SE ENFRENTAR 
COM A REPRESSÃO 

A luta do Pinheirinho é um em¬ 


blema do início de 2012. Existe uma 
estabilidade econômica e política 
no país, mas as lutas estão cres¬ 
cendo. O ano passado foi marcado 
por grandes greves de trabalhado¬ 
res em metalúrgicos, da construção 
civil, bancários, dos correios e do 
funcionalismo público. No início 
de 2012, antes mesmo do período 
das greves sindicais, a resistência 
do Pinheirinho é o centro em uma 
série de lutas populares como os 
movimentos contra o aumento das 
passagens em Teresina (PI), Recife 
(PE) e Vitória (ES). Esse ano, com 
o início dos reflexos da crise econô¬ 
mica sobre o Brasil - ainda sem re¬ 
cessão no país- os conflitos tendem 
a ficar mais duros e radicalizados. 

Em todos esses movimentos hou¬ 
ve uma séria repressão policial, mos¬ 
trando que o aumento das lutas vem 
encontrando uma resposta no au¬ 
mento do autoritarismo. Tanto em 
Pernambuco, como no Piauí e Es¬ 
pírito Santo os governos dos esta¬ 
dos são do PSB (Eduardo Campos, 
Wilson Martins, Renato Casagran- 
de), mostrando como a reação da 
burguesia tem sido semelhante, o 
que inclui partidos da base do go¬ 
verno federal. 

A repressão é uma séria ameaça 
contra todos os movimentos sociais, 
sejam eles sindicais, estudantis ou 
populares. Não existem conquistas 
asseguradas, caso se legitime a vio¬ 
lência policial. É muito importante 
que o conjunto das entidades, in¬ 
cluindo as governistas, como CUT, 
UNE e MST, se unam em defesa do 
Pinheirinho e contra a repressão a 
todos os movimentos. 

DILMATEM QUE DESAPROPRIAR 
O TERRENO DO PINHEIRINHO 

O PT se manifestou contra a vio¬ 
lenta reintegração de posse promovi¬ 
da pelo PSDB no Pinheirinho. Isso é 
muito importante, mas não basta. 

O governo Dilma tem o poder de 
Estado no país, além de um amplo 
apoio entre os trabalhadores. Pode 
desapropriar o terreno do Pinheirinho 
para resolver o gravíssimo problema 
social criado para duas mil famílias. 

Por que Dilma ainda não desa¬ 
propriou o terreno do Pinheirinho? 
O PT não pode atuar desconhecendo 


que está no governo federal e tem 
responsabilidade pela resolução da 
situação. 

Chamamos todos os movimentos 
sociais a se unirem conosco na exi¬ 
gência que Dilma para desaproprie 
o terreno do Pinheirinho e dê uma 
saída para a situação. 

O MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE 
TEM DE SE AMPLIAR 

O apoio à luta dos moradores do 
Pinheirinho é muito grande, tanto no 
Brasil como em nível internacional. 
Foram feitos atos nas principais cida¬ 
des do país, contando com um amplo 
apoio de entidades sindicais, estu¬ 
dantis e populares das mais varia¬ 
das orientações políticas, a começar 
pela CSP-Conlutas, mas abrangendo 
CUT e MST. Em termos partidários, o 
PSTU esteve no centro da resistência, 
mas o leque dos partidos no apoio 
envolveu PT, PSOL, PCB e PCdoB. 
Artistas utilizaram seus palcos para 
declarar seu apoio ao movimento. 

Em nível internacional, houve 
declarações de entidades do movi¬ 
mento e personalidades de todo o 
mundo - como o sociólogo portu¬ 
guês Boaventura de Sousa Santos. 
O movimento Ocupem Wall Street 
declarou seu apoio ao Pinheirinho. 
Houve atos em frente a diversas em¬ 
baixadas brasileiras. 

Agora, é hora do movimento se 
ampliar em todos os sentidos. É pre¬ 
ciso que se realizem novos atos, 
agora com maior preparação e par¬ 
ticipação. E que todos se somem a 
denuncia da repressão do governo 
Alckmin, assim como na exigência 
de que Dilma desaproprie o terreno 
do Pinheirinho. 

Além disso, é necessário garantir 
solidariedade aos moradores despe¬ 
jados. Neste momento, nem a pre¬ 
feitura nem o governo de estado 
garantem o alojamento nem a ali¬ 
mentação dos moradores. Isso só 
agrava o quadro de desespero de 
duas mil famílias sem ter para onde 
ir nem comer. 

A CSP-Conlutas abriu uma conta 
para a qual devem ser enviadas as 
doações de solidariedade ao movi¬ 
mento: Banco do Brasil Agência: 
4223-4 Conta Corrente: 8908-7 Cen¬ 
tral Sindical e Popular Conlutas. 
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PSDB e responsável 
pelo massacre no 
Pinheirinho 

Ação da PM ordenada por Geraldo Alckmin no 
Pinheirinho se soma à repressão na ‘cracolândia' e na USP 


JEFERSON CHOMA, da redação 

O grande responsável pela brutal 
violência praticada pela polícia 
contra os moradores do Pinhei¬ 
rinho, em São José dos Campos, 
é o governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin. Toda a criminosa decisão foi 
tomada diretamente pelo governador do 
PSDB, junto com seus secretários. Mais 
uma vez, os tucanos mostraram todo o 
seu ódio aos trabalhadores pobres, en¬ 
quanto protegem os ricos que financiam 
suas campanhas eleitorais. 

Uma matéria do jornal Folha de S. 
Paulo revela que toda a ação foi meticu¬ 
losamente discutida entre o governador 
do PSDB com os oficiais da Polícia Mi¬ 
litar. Até mesmo a data e o horário da 
operação foram decididos por Alckmin. 
A decisão foi tomada na sexta-feira, dia 
21. Alckmin não hesitou em atropelar 
a orientação da Justiça Federal, que 
havia mandado suspender a operação. 

Alckmin, a prefeitura do PSDB e a 
polícia insistem em dizer que a “desocu¬ 
pação foi tranquila”. Chegaram a dizer 
que nem feridos havia. Algo absoluta¬ 
mente ridículo. O nú¬ 
mero de feridos é incal¬ 
culável, muitos foram 
feridos com disparos de 
arma de fogo. “A gen¬ 
te está aqui é para ver 
o bagulho ficar louco ”, 
respondeu um soldado 
aos apelos das mães do 
Pinheirinho. O PSDB 
mente para tentar im¬ 
pedir o desgaste perante 
a opinião pública. 

A decisão do gover¬ 
nador não surpreendeu. 

Lembrou apenas as tí¬ 
picas ações repressivas 
por muitos anos apli¬ 
cadas pelos governos 
do PSDB diante de graves problemas 
sociais. Para eles, a saída é jogar suas 
tropas para massacrar o povo pobre e 
trabalhador. Durante o governo de Fer¬ 
nando Henrique Cardoso, os ativistas 
do movimento sindical e popular ex¬ 
perimentaram esse amargo “remédio”. 


Foi assim com a greve nacional dos pe¬ 
troleiros, em 1995, quando FHC enviou 
tropas do Exército, com seus tanques 
de guerra, ocupar refinarias de petróleo 
para acabar com o movimento. 

A repressão no Pinheirinho também 
lembrou o massacre dos trabalhadores 
sem terras, como em Eldorado dos Cara¬ 
jás (PA), quando 19 trabalhadores rurais 
morreram, ou em Corumbiara, onde 12 
camponeses foram assassinados. Todos 
eles cometidos durante o governo FHC. 

A velha política do PSDB se repete 
e, agora, o sangue escorre nas mãos de 
Geraldo Alckmin. O prefeito Eduardo 
Cury, também do PSDB, é responsável 
por sua negligência criminosa, desde 
o início, e sua recusa em negociar, in¬ 
clusive com o governo federal. A juíza 
Márcia Loureiro também é responsável, 
pois foi quem ordenou diretamente o 
massacre e manteve uma intransigên¬ 
cia cruel. 

VINTE ANOS DE PSDB EM SÃO PAULO 

Há vinte anos o PSDB governa o 
estado de São Paulo. Nesse período, 
os tucanos aplicaram com entusiasmo 
a cartilha neoliberal. E 
Alckmin esteve à frente 
de todos os ataques. Co¬ 
mandou o Programa de 
Desestatização de São 
Paulo, sendo responsá¬ 
vel pelas privatizações 
do Banespa (compra¬ 
do pelo espanhol San- 
tander), Eletropaulo 
(geradora da energia), 
Comgás, Companhia 
Paulista de Força e Luz, 
Fepasa (ferrovias) e Ce- 
agesp (abastecimento). 
Além disso, entregou 
toda a malha rodoviá¬ 
ria para empresas que 
multiplicam pedágios e 
assaltam os usuários nas tarifas. 

Amigo dos banqueiros e dos empre¬ 
sários, o tucano é um político reacio¬ 
nário ligado ao ultra-conservadorismo 
da Opus Dei (facção mais conservado¬ 
ra do catolicismo). Alckmin “um da¬ 
queles que rezam pelas virtudes curati¬ 


Mais uma vez, 
os tucanos 
mostraram todo 
o seu ódio contra 
os trabalhadores 
pobres, enquanto 
protegem os ricos 
que financiam 
suas campanhas 
eleitorais 



Det Bunbesstoot Soo Paulo 


Chargista Latuff ironiza autoritarismo do PSDB 


vas do porrete da polícia ”, 
disse com incrível precisão 
um colunista da Folha. Isso 
porque a violência vista no 
Pinheirinho soma-se a ou¬ 
tras ações repressivas pra¬ 
ticadas recentemente pelo 
PSDB no estado. 

A POLÍTICA DO PORRETE 

Desde o dia 3 de janeiro, 
sob ordens do governador, 
a polícia sitiou o bairro da 
Luz, em São Paulo, decla¬ 
rando “guerra ao crack”. 

Assim, o governo do PSDB 
tenta dar uma resposta re¬ 
pressiva e militar para um 
problema grave de saúde 
pública. Durantes dias, a 
imprensa exibiu cenas da 
Tropa de Choque jogando 
bombas e baixando o por¬ 
rete sobre uma “procissão 
de zumbis”. 

A denominada “Opera¬ 
ção Sufoco” é, na verdade, uma violen¬ 
ta política de higienização sócio-racial 
e criminalização da pobreza a serviço 
da especulação imobiliária. A chama¬ 
da região da “cracolândia” é objeto de 
um mega-projeto de “revitalização” que 
prevê entregar o bairro para constru¬ 
toras privadas. Denominado de “Nova 
Luz”, o projeto prevê a reforma de 45 
quarteirões, ao custo de um bilhão de 
reais. Um dos absurdos do projeto é 
que a empresa concessionária (privada) 
não será apenas responsável pela exe¬ 
cução das obras. Também vai realizar 
a desapropriação de imóveis, que po¬ 
derão ser revendidos depois. Ou seja, 
o governo do estado e a prefeitura, que 
sequer pensam em realizar alguma de¬ 
sapropriação para resolver o problema 
de moradia em São Paulo, permitem que 
empresas privadas desalojem qualquer 
família que ocupe alguma residência 
na região. 

A crença nas “virtudes curati¬ 
vas do porrete da polícia” também 
foi sentida pelos estudantes da USP, 
no dia 8 de novembro do ano pas¬ 
sado. Na ocasião, cerca de 400 poli¬ 


ciais da Tropa de Choque e da ROTA, 
apoiados por helicópteros, reprimi¬ 
ram brutalmente uma ocupação de 
estudantes na reitoria da universi¬ 
dade. A ação violenta resultou na 
prisão de 73 estudantes. Hoje, a PM 
continua no campus da USP. Obvia¬ 
mente, não demorou muito e os abu¬ 
sos começaram a aparecer. No dia 9 
de janeiro, o único estudante negro 
presente num espaço ocupado por 
estudantes da USP foi brutalmente 
agredido e ameaçado por um policial 
de armas em punho. A imagem foi 
gravada, está na internet e revela um 
explicito caso de racismo. A presença 
da polícia vai produzir seguramente 
episódios semelhantes e até piores. 

PSDB PRECISA PAGAR 
PELOS SEUS CRIMES! 

Basta de violência e repressão! É 
preciso derrotar a política repressiva 
e racista de Alckmin! Vamos ocupar a 
praças e realizar protestos contra a ação 
criminosa do PSDB. É preciso intensifi¬ 
car as ações de solidariedade em todo 
o país. O governo do PSDB deve pagar 
pelo seu crime! ■ 




















Dilma: desapropria 
o terreno do Pinheirinho 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

A maioria dos trabalhadores 
do país, inclusive dos mora¬ 
dores do Pinheirinho, votou 
em Dilma para presidente na 
esperança de ter uma aliada no poder. 
Hoje Dilma é presidente e dispõe de 
duas enormes forças em suas mãos. 
A primeira é o poder de Estado, muito 
superior ao de qualquer governador e 
prefeito do país. A segunda é o apoio 
popular, que segue sendo muito gran¬ 
de, no término de seu primeiro ano de 
mandato. 

COMO VAI AGIR DILMA ROUSSEFF 
NO CASO PINHEIRINHO? 

Existiram declarações das lideran¬ 
ças do PT contrárias á desocupação. 
O governo federal chegou a declarar 
interesse pelo terreno com o objetivo 
de evitar o confronto. Mas isso não 
basta. O PT não pode agir como se não 
estivesse no governo federal, como se 


não estivesse no poder. Não pode ficar 
em declarações. 

O governador Alckmin e o prefei¬ 
to Cury agiram em claro apoio a Naji 
Nahas, o bilionário bandido, impondo 
a desocupação violenta do Pinheirinho. 
A resposta do governo Dilma tem de 
incluir também uma ação clara: a de¬ 
sapropriação do terreno para resolver o 
problema social das duas mil famílias 
desalojadas. 

A presidente tem o instrumento ju¬ 
rídico para tomar essa iniciativa, que 
é a desapropriação. Tem inclusive ar¬ 
gumentos claros porque a empresa de 
Nahas, proprietária do terreno, deve R$ 
16 milhões só de impostos. A presiden¬ 
te teria um enorme apoio popular para 
a desapropriação, não só em São José 
como em todo o país, para resolver o 
drama da população despejada. 

Dilma só não fará a desapropriação 
caso não tenha vontade política de fa- 
zê-lo. Não se pode manter uma relação 
amigável com o assassino Alckmin. 


Mas isso não passará em branco no 
balanço do governo Dilma: enquanto a 
direita agia e impunha sua vontade, o 
PT no poder fazia apenas declarações. 
Como a política é resolvida pelas ações, 
na prática o governo Dilma dexou a 
direita agir livremente. 

Entre outras coisas, o programa Mi¬ 
nha Casa Minha Vida ficará manchado 
para sempre: como falar em construir 
casas populares se o governo federal 
deixa demolir milhares de casas cons¬ 
truídas com tanto esforço pela popu¬ 
lação? 

É muito importante que os movi¬ 
mentos sociais que estão unidos ata¬ 
cando o crime dos assassinos Alckmin 
e Cury, se unam também na exigência 
de que Dilma desaproprie o terreno do 
Pinheirinho. É fundamental que CUT, 
UNE, MST, assim como o PT e o PCdoB 
se manifestem sobre isso. 

O grito “Dilma: desaproprie o Pi¬ 
nheirinho” tem de ser ouvido com força 
em todo o país. ■ 


Eles odeiam os pobres! 



Quem são os 
poderosos inimigos 
do Pinheirinho 


Geraldo Alckmin 

Amigo dos banqueiros e dos empresá¬ 
rios, o tucano é um político reacioná¬ 
rio, ligado ao ultra-conservadorismo 
da Opus Dei. Odeia os pobres e a 
credita nas “virtudes curativas do 
porrete da polícia” . Mandou a PM 
baterem estudantes da USP, no ano 
passado, e nos dependentes químicos 
da “cracolância”. 


Naji Nahas 


Mega especulador, “dono” do terreno ocupado pelos 
moradores do Pinheirinho, responsável pela quebra da 
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, em 1989. Em 2006, 
a Polícia Federal prendeu Nahas e o acusou, junto com 
Daniel Dantas (outro eminente corrupto), de comandar 
crimes no mercado financeiro. Porém, os dois foram li¬ 
bertados. A empresa de Nahas, proprietária do terreno 
do Pinheirinho, deve 16 milhões só de impostos. 


Eduardo Cury 

Prefeito de São José dos Campos. Desde de 2004, 
vem tentando retirar as famílias do Pinheirinho 
para entregar a Nahas. Ganha um salário de 
19.395,24 por mês. Bem diferente d os 60% das 
famílias do Pinheirinho que vivem com menos de 
um salário mínimo (IP&D / UNIVAP). 


Márcia Loureiro 

Juíza que ordenou a expulsão dos 
moradores de Pinheirinho. Pau man¬ 
dado do PSDB e da especulação 
imobiliária, disse em uma reunião 
com os líderes do movimento que 
não poderia recuar na reintegração 
porque o “terreno vale muito”. 


Quem 
apoia o 
Pinheirinho 



^ A violência é um recado da 
direita oligárquica, que não 
descansa, a todos os movimen¬ 
tos sociais que lutam por seus 
direitos” 

Boaventura de Sousa Santos, 
sociólogo português 



^ O Pinheirinho é a Guerra de 
Canudos do século 21, força ao 
povo neste momento onde os 
porcos agiram com as suas ar¬ 
timanhas sórdidas!!” 

Emicida, rapper 

^ Está havendo uma violação 
clara do direito à habitação, 
que inclui o direito de não ser 
desalojado forçosamente” 
Cláudio Acioly, chefe de política 
habitacional da ONU-Habitat 

* * Vence maisumaveza política 
do coturno em prol do capital” 
Juliana Rojas e Marco Dutra, cine¬ 
astas, que leram uma moção de re¬ 
púdio à reintegração ao receberem 
o prêmio “Governador do Estado”, 
pelo filme “Trabalhar cansa” 

^ Essa situação do Pinheirinho 
é uma vergonha, que está dei¬ 
xando toda a população brasi¬ 
leira indignada” 

João Pedro Stédile, da direção na¬ 
cional do MST 

^ A premência com que o Sr. 
Geraldo Alckmin agiu nesta 
história, a urgência com a qual 
ajuíza reiterou o cumprimento 
da lei mostram apenas quais 
são as alianças que estas ins¬ 
tituições e esta gente têm. Não 
é, definitivamente, com a po¬ 
pulação mais pobre e os mais 
necessitados” 

Ricardo Boechat, jornalista, apre¬ 
sentador do Jornal da Band 

u O Brasil está em Pinheirinho” 
Título de um artigo do jornalista 
Paulo Moreira Leite, ex-diretor de 
redação de ÉPOCA e do Diário de 
S. Paulo 
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LUCIANA CÂNDIDO, direto de 
São José dos Campos 

O dia 20 de janeiro de 2012 foi 
dia de festa. Os moradores 
do Pinheirinho estampavam 
no rosto a alegria de quem 
estava garantindo o seu direito à mo¬ 
radia. Uma trégua de 15 dias para a 
desocupação e o interesse da União no 
terreno aumentavam a possibilidade de 
se chegar a um acordo para a regulari¬ 
zação da área. A trégua fora assinada 
pela própria Selecta, massa falida que 
se diz proprietária do terreno. 

O ato foi bonito. Estavam presentes 
parlamentares, partidos políticos, sin¬ 
dicalistas e ativistas, todos apoiando e 
parabenizando os moradores pela vitó¬ 
ria. Dona Teresa, uma das fundadoras 
do bairro, distribuía uma lembranci- 
nha: um vasinho com um pinheirinho 
e os dizeres “ Vitória da 
Ocupação Pinheirinho - 
20 / 01 / 2012 ”. 

À noite, os morado¬ 
res fizeram festas em 
suas casas. Estavam 
muito felizes. No dia 
seguinte, teria chur¬ 
rasco. A cantora de rap 
Lurdez da Luz faria um 
show na Praça Quilom¬ 
bo dos Palmares. Mas o 
show foi cancelado por 
um ataque ilegal, cruel 
e covarde. Poucas horas 
depois, o Pinheirinho se transformaria 
num campo de guerra, confirmando 
tragicamente o ditado popular “alegria 
de pobre dura pouco”... 

DOMINGO CRUEL 

O cenário no entorno do Pinheirinho 
era desolador. Deixamos o carro numa 
rua distante e saímos a pé para tentar¬ 
mos nos aproximar. O policiamento era 
desproporcional. Uma senhora chegava 
à Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
do Campo dos Alemães, bairro vizinho 
ao Pinheirinho, passando muito mal. 
A sua filha chorava desesperada: “ essa 
polícia de merda, tão matando agente”. 

Andamos mais um pouco e, num 
ponto de ônibus, muitas pessoas se 
amontoavam olhando para o Pinheiri¬ 
nho sem saber o que fazer. Um garoto 
de 14 anos exibiu a perna ferida por uma 
bala de borracha. Ele disse que viu uma 
mulher levando um tiro na boca dentro 
do Pinheirinho. 

Seu Ataíde, que construiu a primeira 
casa de alvenaria do bairro, saiu para 
comprar pão e foi proibido de entrar no¬ 
vamente. “A gente é tudo trabalhador, isso 
aí é covardia, crianças sendo feridas”. Ele 
contou que a filha de uma amiga passou 
mal e foi atendida na UPA. Ao receber alta, 
também não pode voltar para sua casa. 

Os moradores foram pegos comple¬ 
tamente de surpresa por volta das 5h de 
domingo, 22 de janeiro, com o barulho 
de helicópteros. Por terra, a tropa de 


choque da Polícia Militar chegou derru¬ 
bando o portão da entrada principal. O 
ataque foi protagonizado por um efetivo 
de 2 mil soldados da PM 
de São Paulo, da tropa 
de choque - inclusive 
a tropa de elite - e da 
ROTA. Havia mais poli¬ 
ciais na desocupação do 
Pinheirinho do que na 
invasão à Rocinha. Em 
dois helicópteros, viatu¬ 
ras, blindados e cavalos, 
eles estavam armados 
até os dentes com tiros 
de borracha, bombas de 
gás, spray de pimenta, 
cassetetes e armas de 
fogo que seriam disparadas muitas ve¬ 
zes, como contaram todos os moradores 
com quem conversamos. 

As pessoas saíram das casas assusta¬ 
das para ver o que estava acontecendo. 
A polícia foi passando pelas ruas man¬ 
dando, de forma violenta, que voltassem 
para dentro. Em seguida, mandou que 
saíssem rápido, apenas com o que fos¬ 
se necessário. Na confusão, muitos não 
conseguiram pegar nem os documen¬ 
tos. “Eles barbarizaram, prenderam a 
gente dentro de casa, apontaram arma”, 
contou Miriam, que vive com o esposo 
Francisco e um filho de três anos. “Já 
matei gente, você não passa nem na por¬ 
ta”, teria dito o policial para ela. 


Crimelta não teve nem dez minutos 
para pegar seus pertences. “Tiraram a 
gente da cama, ninguém escovou nem 
os dentes”, conta. Depois que ela saiu, 
não pode voltar para pegar os filhos: a 
vizinha que teve de buscar. No momento 
do ataque, a moradora Sandra conseguiu 
postar no Facebook: “Tropa de choque 
no Pinheirinho!!! Soltando bomba de 


gás. Quanto medo nossas crianças estão 
passando!!! Jesus Misericórdia!!!” 

Os relatos dos moradores são fortes. 
Todos reafirmam a violência e a cruel¬ 
dade da ação. “A gente está aqui épara 
ver o bagulho ficar louco”, disse um PM 
a uma mulher que passava mal. Segun¬ 
do os moradores, a polícia atirou muito, 
inclusive com arma letal. Toninho Fer¬ 
reira, advogado do Pinheirinho, levou 
tiros de bala de borracha. O trabalhador 
David Washington Castor Furtado foi 
baleado nas costas com o filho no colo. 
Ele sobreviveu, mas não movimenta os 
membros inferiores. 

Um grupo que tentou se refugiar na 


igreja foi retirado de lá. A igreja e o bar¬ 
racão, locais que protegeriam mulheres, 
crianças e idosos em caso de invasão 
policial, foram os primeiros a serrem 
derrubados, ainda no domingo. Muitas 
bombas de gás foram jogadas, e spray 
de pimenta foi borrifado pelos helicóp¬ 
teros. Muitos passaram mal. 

Mas isso seria só o começo. 


NO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 

Os moradores eram encaminhados ao 
Centro de Triagem, numa área em fren¬ 
te ao bairro do Pinheirinho. Lá foram 
construídas tendas para recebê-los. O 
que a prefeitura chamou de atendimen¬ 
to social era, na verdade, um campo de 
concentração. Aqueles que um dia antes 
tinham casa, comida decente, móveis, 
eletrodomésticos estavam agora jogados 
na lama literalmente sem saber pelo que 
aguardavam. 

O que assistimos lá é indescritível. 
Pessoas vagavam e eram agredidas. 
Numa tenda, assistentes sociais faziam 
um cadastro e marcavam as pessoas com 



Uma crianca de 
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cerca de quatro 
anos foi atingida. 
Gravemente ferida, 
ela foi levada numa 
ambulância e não 
soubemos mais seu 
paradeiro. 
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uma pulseira azul que, junto com o ade¬ 
sivo numerado que receberam ao deixar 
suas casas, compunha a versão moderna 
da tatuagem nazista. 

Pessoas como Miriam, Francisco e o 
filho, que tinham programado fazer um 
churrasco no almoço, recebiam, agora, 
uma ração de arroz, farofa e feijão sem cal¬ 
do. Encontramos muitos pratos atirados. 


“A gente não precisa desta comida , nós 
não somos bichos”, chorava uma mulher 
indignada. 

A Guarda Civil Municipal fazia o poli¬ 
ciamento do local e, ao menor movimento 
de insatisfação dos moradores, partia para 
a agressão. Assistimos, de longe, quando 
a guarda começou a disparar na multi¬ 
dão. Do lado de fora, a tropa de choque 
ajudava jogando bombas. Vimos policiais 
atirando e rindo. Keiti nos contou que a 
guarda não queria deixar as pessoas saí¬ 
rem: “ aqui está igual a uma prisão”, fala. 
Alguns começaram a reclamar embaixo 
da tenda lotada, e foi a deixa para que a 
guarda jogasse bombas. 


Mulheres e crianças se apavoraram e 
correram para a área de atendimento. A 
guarda foi atrás e disparou. Testemunhas 
relatam que foram usadas armas de fogo. 
Quando conseguimos entrar, pudemos 
ver os guardas empunhando revólveres. 
Uma criança de cerca de quatro anos foi 
atingida. Gravemente ferida e sangrando 
muito, ela foi levada numa ambulância e 


não soubemos mais seu paradeiro. 

Os moradores tinham como alternativa 
ir para a casa de parentes ou para abri¬ 
gos da prefeitura. Mas a pressão maior 
era para que deixassem a cidade. Havia 
uma tenda em que as pessoas recebiam 
passagens para deixarem a cidade e re¬ 
tornarem a seus locais de origem, numa 
clara política higienista. 

Encontramos seu Jaime que, dias an¬ 
tes, tinha nos recebido em sua casa, mos¬ 
trando, orgulhoso, a sua horta e as coisas 
que adquirira com tanto esforço. Com os 
olhos vermelhos, revoltou-se com a covar¬ 
dia: “um monte de carne e osso não faz 
nada com quem está armado”. 


As condições do local ficavam mais 
insuportáveis conforme se aproximava 
a noite. Uns poucos banheiros químicos 
atendiam milhares de 
pessoas. Com a chuva, 
a lama foi se misturan¬ 
do ao esgoto. No meio da 
lama, algumas sandálias 
perdidas na hora da con¬ 
fusão afundavam. 

Foi Toninho Ferreira 
que organizou o pessoal 
para se transferir para a 
igreja Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, próxi¬ 
ma dali. Com as poucas 
coisas que conseguiram 
pegar, as pessoas segui¬ 
ram numa passeata si¬ 
lenciosa. Na igreja, as condições são pre¬ 
cárias, mas nada se compara ao Centro 
de Triagem. 

'MAMÃE VAMOS PRA CASA* 

As pessoas dormiram amontoadas. 
Não há banheiros suficientes, e o banho 
vinha de uma mangueira ou da solida¬ 
riedade dos moradores das redondezas. 
Faltavam fraldas e alimentos adequados 
para as crianças. Apesar de tudo isso, esse 
abrigo, organizado pelo movimento, era 
o melhor dos três existentes. 

Miriam e Francisco também optaram 
pelo abrigo. Ela disse que não sabe o que 
vai ser da sua vida e expressou a triste¬ 


za de estar naquela situação: “só de você 
estar com o seu filho pedindo ‘mamãe, 
vamos pra casa A. ele passou a noite no 
chão frio”. Perguntamos a Miriam por 
que ela resolveu não ir para o abrigo da 
prefeitura. Ela disse que estavam sepa¬ 
rando os filhos das mães, alegando que 
elas não tinham condições financeiras e 
psicológicas para criá-los. 

Num abrigo da prefeitura que visita¬ 
mos, a situação era desumana. Logo na 
entrada, nos deparamos com uma cena 
chocante. Uma senhora deficiente, vítima 
de AVC, estava alojada no banco de trás 
do carro da família. As pessoas recebe¬ 
ram colchões e estavam alojadas num 
ginásio em que caíam fezes de pombos 
do telhado. Quando estivemos lá, havia 
faltado água durante quase todo o dia. 

Nesse mesmo dia, o governador Ge¬ 
raldo Alckmin foi à TV para dizer que 
os despejados do Pinheirinho estão re¬ 
cebendo assistência de 
primeira. Os abrigados 
nesses locais têm toque 
de recolher. Moradores 
que andam identificados 
pelas pulseiras reclamam 
que estão sendo agredi¬ 
dos nas ruas pela PM. 

Violação de direitos 
humanos é muito pouco 
para classificar o que está 
acontecendo em São José 
dos Campos. O governo 
Alckmin está mergulha¬ 
do no sangue do povo do 
Pinheirinho. 

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE... 


Cronologia 


Julho de 2011 -J uíza Márcia Loureiro da 
6 a Vara Cível deSãoJosé revalida liminar de 
2005 e determina reintegração de posse 
do Pinheirinho. 

11 de Novembro -Juíza se reúne com PM 
e prefeitura para preparar despejo. 

5 dejaneiro - Megaoperação da PM in¬ 
vade, de madrugada, ocupação para inti¬ 
midar moradores. 

11 dejaneiro - Policiais Militares vão para 
frente da ocupação e um oficial dejustiça, 
portrás dos soldados, lê ordem de despejo. 
Nem mesmo a imprensa ouviu. 


‘inheirinho 


"Só de você estar 
com o seu filho 
pedindo 'mamãe, 
vamos pra casa’... 
ele passou a noite 
no chão frio", 
diz Moradora na 
primeira noite após 
desocupação. 



12 dejaneiro - Entregue carta a Dilma 
Roussef quando a presidente foi a São Paulo 
assinar, com governador Alckmin, projeto 
habitacional. 

13 dejaneiro - Prefeitura aceita prazo de 
5 dias para analisar proposta de regulari¬ 
zação do terreno. Dias passam e o prefeito 
não se pronuncia. 

18 dejaneiro - Liminar da Justiça Fe¬ 
deral suspende a desocupação quando 
policiais se encaminhavam para efetuar a 
ordem. No mesmo dia, porém, a liminar 
cai. Parlamentares como Eduardo Suplicy 
(PT) e Ivan Valente (PSOL) e advogados do 
movimento conseguem 15 dias de trégua. 

20dejaneiro -Tribunal Regional Federal 
suspende ordem de reintegração. 

22 dejaneiro - Em pleno domingo, Polí¬ 
cia Militar ignora Justiça Federal e cumpre 
o despejo. 










8 Especial Pinheirinho 


...CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 

Vidas e casas saqueadas 


Até quando teremos 
“desaparecidos”? 

PSDB mente para impedir que a opinião pública possa 
se voltar contra a ação criminosa do governo 


LUCIANA CÂNDIDO, 

direto de São José dos Campos (SP) 

D ois dias após o início do mas¬ 
sacre, as pessoas começaram 
a ser chamadas para retirar 
seus pertences. A todo o mo¬ 
mento, elas retornam do bairro em pran¬ 
tos. Muitos estão se deparando com as 
casas já demolidas. Em outras, os bens 
desapareceram. 

Maria Conceição disse que a porta 
estava arrombada. Do lado de fora, es¬ 
tavam jogadas apenas a cama e uma 
estante. Todo o restante - eletrodomés¬ 
ticos, móveis, roupas, objetos pessoais 
- tinham desaparecido. “ Minhas com¬ 
pras, estava tudo jogado, até ovo jogado 
na casa tinha ”, conta. 

Muitas pessoas estão só com a roupa 
do corpo, e algumas não têm sequer do¬ 
cumentos, pois a polícia não deu tempo 
suficiente para retirá-los. Uma senhora 
disse estar com medo de sair, ser morta 
pela PM e enterrada como indigente. 

O casal Sônia e Dênis teve o lacre da 
casa estourado e seus bens quebrados. 
“Parece que tinham feito uma festa ”, falou 
Sônia indignada. Ela contou que, quando 
um morador reclama, a polícia está agindo 
com violência, mandando calar a boca. 

O Pinheirinho está completamente 
cercado pela Polícia Militar, com um 
efetivo gigantesco. A entrada está ter¬ 
minantemente proibida sem a autoriza¬ 
ção da PM. Se só a polícia teve acesso 
aos bens, então é ela quem deve dar 
explicações sobre esses casos. Alguém 
tem de pagar pelos prejuízos. 



PINHEIRINHO antes 



PINHEIRINHO depois 


LUCIANA CÂNDIDO, 

direto de São José dos Campos (SP) 

O governo de Alckmin insiste em 
dizer que a desocupação foi tranquila e 
que não houve mortos nem feridos. Afir¬ 
mar que não houve feridos na ocupação 
é algo absolutamente ridículo. Basta 
andar entre as pessoas para perceber 
que o número de feridos é incalculável. 
São homens, mulheres e crianças que 
exibem marcas das balas de borracha e 
fragmentos de bombas de gás. 

O governo e a prefeitura estão blo¬ 
queando as informações. Há inúmeros 
relatos de que havia corpos no Pinhei¬ 
rinho. Uma das histórias mais ouvidas 
aqui é de que havia três corpos dentro 
do bairro. A OAB já está investigan¬ 
do. Além disso, muitas pessoas estão 
desaparecidas 

Apenas um assessor de comunica¬ 
ção tem permissão para falar sobre o 
assunto. Pedir informação em qual¬ 
quer hospital significa ser despachado 
para falar com este funcionário. Até 
jornalistas da grande imprensa estão 
visivelmente irritados com a falta de 
informação. 


A centralização e a mentira sobre 
os feridos é parte da ação militar para 
impedir que a opinião pública possa 
se voltar contra a ação criminosa do 
governo do PSDB. Não existem desa¬ 
parecidos num confronto. A figura do 
desaparecido foi criada na ditadura mi¬ 
litar para esconder crimes brutais e é 
usada ainda hoje para justificar ações 
em comunidades pobres. 

Os moradores do Pinheirinho que¬ 
rem ver seus parentes e amigos. Até 
quando o PSDB e a polícia esconderão 
a verdade? ■ 



INÚMEROS feridos 


Violência a serviço da especulação imobiliária 

Previsão é que o mercado imobiliário de São José movimente mais de R$ 5,4 bilhões até 2014, 
valor correspondente a 25% do PIB da cidade. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

A mão (não tão invisível assim) da 
especulação imobiliária é o que há por 
trás da violenta repressão contra os tra¬ 
balhadores pobres da ocupação do Pi¬ 
nheirinho, em São José dos Campos 
(SP). E também é o elo com mais outros 
dois episódios que ganharam notorieda¬ 
de em São Paulo nas últimas semanas: o 
suspeito incêndio da favela do Moinho 
e a tentativa do governo Alckmin e do 
prefeito Kassab de limpar a “cracolân- 
dia”, no bairro na Luz. 

São José dos Campos é uma das 
cidades mais ricas do país, conhecida 
como “pólo tecnológico” devido a pre¬ 
sença de várias indústrias de alta tec¬ 
nologia. É lá que estão instaladas gran¬ 
des fábricas como a GM e a Embraer. 
Segundo o IBGE, em 2003, o município 


detinha o quarto melhor PIB per capita 
do estado de São Paulo, contudo quase 
a metade dos domicílios apresentem 
rendimento de, no máximo, três salá¬ 
rios mínimos. Segundo um estudo da 
Unicamp (Universidade de Campinas), 
o déficit habitacional da cidade é de 22 
mil casas. Um número que cresce com 
a enorme expansão da periferia de São 
José, que recebeu cerca de 30 mil mo¬ 
radias nos últimos cinco anos. 

Como vários outros municípios do 
país, São José é palco de intensos inves¬ 
timentos imobiliários. No último ano, o 
setor obteve lucros exorbitantes. O núme¬ 
ro de lançamentos é 20% maior do que o 
de 2010, segundo a Aconvap (Associação 
das Construtoras do Vale do Paraíba). 

O leitor é capaz de adivinhar qual é 
a região da cidade com maior número 
de lançamentos imobiliários? É justa¬ 


mente a Zona Sul, onde está localizado 
o Pinheirinho, que concentra 51 dos 
143 lançamentos. 

“A zona Sul é muito grande e tinha 
muitos vazios urbanos que foram pre¬ 
enchidos por esses empreendimentos. 
Já a zona Oeste se tornou objeto de in¬ 
vestimento e moradia de classes A e B”, 
afirmou o presidente da Aconvap ao 
Portal “O Vale”. 

Obviamente, todo esse movimento 
foi acompanhado por inúmeros projetos 
de “revitalização” urbana na gestão do 
prefeito Eduardo Cury, do PSDB. São 
criminosos planos de higienização ur¬ 
bana cujo objetivo é expulsar a popu¬ 
lação pobre para longe dos olhos das 
elites e da classe média. 

Há muita grana em circulação. A 
previsão da Aconvap é que o merca¬ 
do imobiliário de São José movimente 


mais de R$ 5,4 bilhões até 2014, valor 
correspondente a 25% do PIB (Produto 
Interno Bruto) da cidade. 

Eis o motivo do governo do PSDB, 
da prefeitura, da “justiça’ e da grande 
imprensa em insistir na reintegração de 
posse de uma massa falida do agiota 
internacional Naji Nahas, mesmo que o 
preço fosse o sangue dos trabalhadores 
pobres do Pinheirinho. Como disse a 
juíza Márcia Loureiro, irredutível em 
sua decisão em expulsar os moradores, 
“é uma área de muito valor" . A frase foi 
pronunciada diante dos ouvidos incré¬ 
dulos dos representantes do movimento 
em uma reunião com a juíza. 

O PSDB, a serviço do capital imobi¬ 
liário, fez sua opção: tratou de escolher 
qual parcela da humanidade não me¬ 
rece viver, tampouco ter algum lugar 
para morar. ■ 












Como centenas de famílias sem-teto transformaram um terreno abandonado em um bairro organizado 


DIEGO CRUZ, da redação 

O terreno do Pinheirinho ocupa 
uma área de 1,3 milhão de 
metros quadrados na Zona 
Sul de São José dos Campos 
(SP). Local dividido entre condomínios 
de classe média alta e indústrias, que se 
aproveitam da Dutra e do fácil acesso a 
São Paulo e Rio. Um terreno cujo tamanho 
é equivalente a 130 quadras de futebol 
e que, há 40 anos, estava esquecido na 
periferia da cidade. 

Até que, em fevereiro de 2004, a área 
foi ocupada por cerca de 300 famílias sem- 
teto, expulsas de um terreno no vizinho 
bairro do Campo dos Alemães. Nos anos 
seguintes, apesar de sucessivas ameaças 
de reintegração, o acampamento cresceu 
de forma exponencial, impulsionado pelo 
grave déficit habitacional na cidade. 

Quando as primeiras bombas de gás 
lacrimogêneo caíram no Pinheirinho na 
manhã do último dia 22, quase 1,6 mil 
famílias viviam no assentamento, totali¬ 
zando algo como 9 mil moradores, a maior 
ocupação urbana da América Latina. Nes¬ 
ses oito anos, as famílias transformaram 
o terreno em que só havia mato em um 
bairro, com ruas e a maioria das casas 
de alvenaria, comércio e até igrejas, sem 
qualquer apoio do Estado. 

QUANDO O POVO GOVERNA 

“Aqui são os próprios moradores que 
se organizam ”, explica Valdir Martins, o 
Marrom, um dos dirigentes da ocupação, 
em conversa com o Opinião Socialista, 
no Pinheirinho, um dia antes da barbá¬ 
rie perpetrada pela polícia de Alckmin. 
Naquele momento, diversos movimentos 
sociais, estudantes e ativistas prestavam 
apoio à luta dos moradores. 


“As moradias aqui são divididas por 
14 setores ”, explicou Marrom, ressaltan¬ 
do que o Pinheirinho contava com uma 
organização superior a de muitas outras 
ocupações, até mesmo de outros países. 
“Temos reuniões de coordenação toda se¬ 
gunda-feira , tem reunião de setores toda 
terça e, todo sábado , tem uma assembleia 
geral então falamos toda semana para 
milhares de pessoas ”, explica, detalhan¬ 
do que os temas vão “desde as enchentes 
lá em São Bernardo até o que está aconte¬ 
cendo na Europa , no Oriente Médio ou a 
crise dos EUA”. Pelas regras do acampa¬ 
mento, todas as crianças eram obrigadas 
a estarem matriculadas em uma escola. 

Os vários moradores que entraram 
no Pinheirinho após a ocupação foram 
expulsos de suas casas pelos alugueis 
cada vez mais altos. Outros, já viveram 
a experiência de antigas ocupações. O 
próprio Marrom já é experiente dirigente 
dos movimentos populares. “Comecei a 
atuar nas Comunidades Eclesiais de Base 
no Paraná , vim pra São José em 1976 pra 
estudar e virei metalúrgico , trabalhando 
na São Paulo Alpargatas ”, conta. 

A atuação sindical começou cedo e 
lhe rendeu uma demissão e várias per¬ 
seguições. “No sindicato eu gostava de 
atuar junto aos trabalhadores das peque¬ 
nas fabriquetas”, diz. São nas pequenas 
fábricas que as condições de trabalho 
são bem piores. Entre os principais dra¬ 
mas vividos pelos metalúrgicos, estava 
o da moradia. Marrom decidiu então se 
dedicar aos movimentos populares e foi 
liberado pelo sindicato para a tarefa. “É 
lá onde estão as pessoas pobres mesmo , 
as mulheres , os negros , os setores mais 
oprimidos da sociedade”. 

Marrom afirma não prometer nada 
aos moradores, a não ser luta. “Dizem 



4 ANOS. Alegria o aniversário de 4 anos do Pinheirinho, em 2008. Tristeza, quatro anos depois. 


que pobre nasce apanhando e morre apa¬ 
nhando ', aqui a gente muda essa história, 
se morrermos , vamos morrer lutando”. 

LUTAS E SONHOS 

O Pinheirinho, porém, é um lugar que 
se contavam não só relatos de luta e mo¬ 
bilizações. Reuniam-se incontáveis his¬ 
tórias de gente sofrida que encontrou lá 
uma oportunidade de construir sua vida 
e criar seus filhos. Como o jovem casal 
Priscila e Reginaldo, então moradores 
de um lote que batizaram de ‘Chácara 
do Ricardo’. “Ricardo era o nome do ir¬ 
mão do Reginaldo. Ele morreu de câncer. 
O Reginaldo plantou o feijão formando o 
nome dele. Já está crescendo , dá para ver 
um pouco”, conta Priscila. 

Reginaldo investiu todo o dinheiro de 
seu trabalho dos últimos anos na moradia. 
No amplo quintal, plantavam mandioca, 
melancia, cebolinha e banana. Viviam 
disso e da reciclagem. Em meio à terra, 
diversos brinquedos coloridos chamavam 
a atenção. É que, além da plantação, Re¬ 
ginaldo preparou o espaço para os filhos 
brincarem. Para Pablo, de três anos e a 
pequena Pâmela, com apenas um mês, 
quando crescessem um pouco. 

Enquanto fechávamos essa edição, 
a ‘Chácara do Ricardo’ já era um amon¬ 
toado de entulho, destruída pelas retro- 
escavadeiras da prefeitura. 

ESPECULAÇÃO DESTRUIU O PINHEIRINHO 

A violência da desocupação e a ur¬ 
gência com que a Justiça de São Paulo a 
garantiu, ignorando até mesmo uma deci¬ 
são da Justiça Federal, assustou. Durante 
décadas aquele terreno esteve esquecido, 
por que só agora havia tamanho empenho 
para tomá-lo? Uma das respostas está no 
aumento brutal da especulação imobili¬ 
ária dos últimos anos. 

As terras alvo da disputa pertenciam 
inicialmente a uma família de alemães. Em 
1969, os quatro irmãos da família Kubitzky 
foram assassinados em um crime nunca 
desvendado e não deixaram herdeiros. “As 
terras foram então griladas pelo Comenda¬ 
dor Bento e, por meio de negociatas, aca¬ 
baram parando nas mãos da empresa de 
Nahas, nos anos 1980”, explica ao Opinião 
Antônio Ferreira, o Toninho, advogado dos 
moradores do Pinheirinho. 

A Selecta, por outro lado, sempre foi 
uma empresa de fachada. Contava com 
patrimônios que incluíam obras de arte, 
iates e terras na capital e Jaú, interior do 
estado. Faliu em 1989, quando Nahas que¬ 
brou a Bolsa de Valores do Rio de Janei¬ 
ro. “O processo de falência já deveria ter 
terminado, todos os bens da massa falida 
já foram vendidos para pagar os credores, 
e não havia nenhuma dívida trabalhista. 


já que a empresa nunca teve funcionário”, 
explica Toninho. Além disso, acumula dí¬ 
vidas com o Governo Federal e Municipal, 
R$ 16 milhões só de IPTU. 

Alvo da especulação, o terreno viu seu 
valor ser multiplicado por cinco nos últimos 
anos, sendo avaliado, agora, em R$ 180 mi¬ 
lhões. Destruído, o Pinheirinho será, agora, 
entregue à Selecta e às empreiteiras. 



Numa demonstração de solidarie¬ 
dade internacionalista, centenas de 
organizações sindicais, estudantis e popu¬ 
lares de diversos países, além de partidos 
políticos, também tentaram evitar a tragé¬ 
dia, fazendo pressão sobre Cury, Alckmin 
e Dilma, através de moções. 

- Na Itália, o manifesto lançado pelo 
Partito di Alternativa Comunista recebeu, 
imediatamente, a assinatura de cerca de 
trinta dirigentes de importantes organiza¬ 
ções como o Secretariado do Comitê de 
Migrantes, a Coordenação Nacional da 
Confederação Unitária de Base - CUB, a 
Coordenação dos Migrantes de Verona e a 
União dos Estudantes Barletta-Andria-Trani. 

- No Haiti, o BatayOuvriye (Batalha Ope¬ 
rária) encabeçou a denúncia. 

- No Paraguai, foi o Partido de losTraba- 
jadores que liderou a solidariedade. 

- De Portugal, trinta dirigentes sindicais, 
intelectuais e ativistas enviaram carta à pre¬ 
sidente Dilma e ao embaixador do Brasil 
no país condenando o despejo e exigindo 
sua desapropriação para as famílias que 
ali viviam. 

- Da Espanha, também chegaram várias 
moções, como a de Don David Pérez Ramos, 
conselheiro da prefeitura deTocina-Los Ro- 
sales, e ativista do grupo político Iniciativa 
Cidadã pelaTransparência (Sevilha). 

- Da Rússia, o Grupo de Iniciativa de 
Estudantes e Funcionários da Universida¬ 
de Estadual de Moscou Lomonossov (IG 
MSU) enviou moção de solidariedade aos 
moradores do Pinheirinho. 

- Da Argentina, dirigentes sindicais e de 
partidos de esquerda como PO e PTS, além 
do PSTU, enviaram um abaixo-assinado às 
autoridades brasileiras contra o despejo. 

- Na Costa Rica, militantes do MAS e 
do PRT realizaram uma manifestação na 
embaixada brasileira, no dia 24, em defesa 
do Pinheirinho. Além disso dirigentes sindi¬ 
cais e estudantis redigiram um manifesto 
contra a desocupação. 

- Nos EUA, o movimento Occupy Wall 
Street publicou em seus perfis, nas redes 
sociais, mensagens de solidariedade aos 
moradores do Pinheirinho e denunciando 
o violento despejo. 

- Na Alemanha, ativistas realizaram uma 
manifestação na embaixada em Berlim nesse 
dia 24. Com cartazes e faixas, eles protesta¬ 
ram contra a repressão do governo paulista. 
Uma nova manifestação no local deve ser 
realizada na próxima semana. 



























Aumento das tarifas de ônibus 
mobiliza população Recifense 

Tempos da ditadura são novamente vividos em Recife 


REBECA MALÂQUIAS, em Recife 

O centro do Recife viveu um 
momento que há tempos 
não era visto. O dia pode 
ser comparado à época da 
ditadura militar, quando estudantes 
e trabalhadores eram duramente re¬ 
primidos. Nos anos 1960, em plena 
repressão militar, vários estudantes 
foram feridos em uma ação dentro da 
Faculdade de Direito. Um estudante 
morreu nesses confrontos. A partir 


desse episódio, esse local virou um 
símbolo de resistência para o movi¬ 
mento estudantil pernambucano. O 
Diretório Acadêmico dos Estudantes 
da faculdade leva o nome do estudante 
até hoje: Demócrito de Sousa Filho. 

No dia 20 de janeiro de 2012, o go¬ 
vernador Eduardo Campos (PSB) fez 
questão de reviver esse tempo cruel da 
ditadura no mesmo local que também 
pode ser considerado como um símbolo 
da covardia dos governos repressores. 
A polícia do governo pernambucano 


abriu fogo contra a população recifen¬ 
se que estava pacificamente exercen¬ 
do seu direito de protestar. A tirania 
do Batalhão de Choque de Pernambu¬ 
co, comandado pelo Tenente Coronel 
José Antônio, foi tão absurda que ata¬ 
cou a Faculdade de Direito. Bombas 
de efeito moral foram jogadas dentro 
do prédio que pertence Universidade 
Federal de Pernambuco, local onde 
estavam estudantes e trabalhadores 
refugiados. 

Os protestos acontecem por causa 
do aumento de 6,5% nas tarifas de 
ônibus na Região Metropolitana do 
Recife. Isso há pouco tempo dos ve¬ 
readores terem aumentado seus pró¬ 
prios salários em 62%. Estudantes e 
trabalhadores, inconformados com 
essa situação na capital pernambu¬ 
cana, acreditando na luta, vêm orga¬ 
nizando atos e passeatas. 

VIOLÊNCIA GRATUITA NO RECIFE 

O governador de Pernambuco joga 
bombas de gás lacrimogêneo, spray 
de pimenta e atira com balas de bor¬ 
racha em estudantes e trabalhadores 
que vão às ruas exigir melhores con¬ 


dições no transporte público. O absur¬ 
do é tão grande que até as máquinas 
fotográficas e filmadoras estão sendo 
roubadas pela polícia, com o objeti¬ 
vo de inibir registros da repressão. 

Enquanto isso, trabalhadores e 
seus filhos passam horas para chegar 
ao local de trabalho ou à escola em 
ônibus sem qualidade. Pouca frota e 
falta de acessibilidade e de segurança, 
também são problemas enfrentados 
pela população recifense. Esse sofri¬ 
mento precisa ter um basta. O PSTU 
estará presente nessa luta junto com 
os estudantes e trabalhadores até o 
fim, exigindo do governo: 

• Aumento ZERO! 

• Passe-livre para estudantes e 
desempregados! 

• Que Eduardo pare de criminali¬ 
zar os movimentos sociais e se retrate 
pela violência praticada! 

• Demissão do comandante José 
Antônio, um dos responsáveis pela 
repressão! 

• 2% do PIB da região metropoli¬ 
tana para transporte público, admi¬ 
nistrado por uma empresa pública de 
transporte! 



Servidores federais definem 
calendário de mobilização 


CSP-Conlutas 

E ntidades que representam os 
Servidores Públicos Federais 
(SPFs) retomaram a mobilização 
para definir estratégias para a 
campanha salarial de 2012. Na tarde do 
dia 10 de janeiro, representantes de 17 
entidades nacionais e de vários sindi¬ 
catos de base participaram da primeira 
reunião do fórum reunido em torno da 
Campanha Salarial 2012 em defesa dos 
servidores e serviços públicos. 

CALENDÁRIO DE MOBILIZAÇÃO 

As entidades debateram a necessi¬ 
dade da realização de uma jornada de 
lutas, nos dias 12 a 16 de março, que 
deve culminar com uma grande mar¬ 
cha a Brasília. O objetivo é trabalhar 
a mobilização dos servidores nos es¬ 
tados e preparar a categoria para um 
indicativo de greve na segunda quin¬ 
zena de abril, caso o governo não apre¬ 
sente propostas concretas para o setor. 


Todos devem estar atentos ao calen¬ 
dário de atividades e participar ativa¬ 
mente da Campanha Salarial 2012 em 
defesa dos servidores e serviços públicos. 
A unidade e mobilização permanente 
dos servidores em todo o Brasil serão 
fundamentais para assegurar avanços 
importantes e investimentos adequa¬ 
dos no setor público. Além disso, foi 
aprovado protocolar documento com 
os eixos da campanha, no próximo dia 
24, junto ao Ministério do Planejamen¬ 
to, Secretaria Geral, Superior Tribunal 
Federal (STF), Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e Legislativo. 

“É um escândalo o que acontece em 
nosso país. Ministros e altos escalões 
ganham salários nababescos que ul¬ 
trapassam os R$ 25 mil , chegando , em 
alguns casos , a valores superiores a R$ 
50 mil , enquanto milhares de servido¬ 
res recebem pouco mais de um salário 
mínimo em seu vencimento básico ”, 
enfatizou Paulo Barela, da Secretaria 
Executiva Nacional da CSP-Conlutas. 


A Central não vai aceitar que des¬ 
montem o serviço público sem reação, 
por isso as entidades estão unificadas; 
ou o governo acata as reivindicações, 
sobretudo em relação à política de re¬ 
ajuste anual, considerando a inflação e 
o crescimento econômico (PIB), ou esse 
governo vai enfrentar a mais poderosa 
greve já deflagrada pelos servidores fe¬ 
derais em todos os seus setores. 

CONFIRA AS BANDEIRAS DA CAMPANHA: 

• Política Salarial permanente, com 
reposição inflacionária, valorização 
do salário-base e incorporação das 
gratificações. 

• Contra qualquer reforma que re¬ 
tire direitos dos trabalhadores. 

• Implementação de negociação 
coletiva no setor público e direito de 
greve irrestrito. 

• Exclusão de dispositivos antide¬ 
mocráticos da LDO/LOA, como o arti¬ 
go 78 da LDO/2011, que visa obstruir a 
negociação com os servidores públicos 


sobre os seus direitos. 

• Retirada de Propostas de Emen¬ 
das Constitucionais (PEC), Projetos 
de Lei (PL), Medidas Provisórias (MP) 
e Decretos contrários aos interesses 
dos servidores públicos: PL 549/09 
(congelamento dos salários por dez 
anos), PL 248/98 (demissão dos ser¬ 
vidores público por “insuficiência de 
desempenho”), PL 92/07 (cria a fun¬ 
dação estatal de direito privado), PL 
1992/07 (transfere a aposentadoria dos 
servidores públicos para os fundos de 
pensão), PL 79/11 (cria a empresa para 
gerir os hospitais universitários) e PEC 
369 (restringe o direito à organização 
dos trabalhadores e o direito de greve, 
entre outros). 

• Cumprimento, por parte do go¬ 
verno, dos acordos firmados e não 
cumpridos. 

• Paridade entre ativos, aposenta¬ 
dos e pensionistas. 

• Definição de data-base (I o de 
Maio). ■ 
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Haiti 


Internacional 


“A situação política no Haiti é a pior” 

Em janeiro se completaram dois anos do terremoto que devastou o Haiti, matando milhões de pessoas. Desde então, 
nada mudou no país. Em entrevista, Didier Dominique, dirigente do Batay Ouvriye (Batalha Operária), organização 
popular sindical do Haiti, explica a atual situação política e o retorno das forças duvalieristas 



Acampamento montado para as pessoas deslocadas pelo terremoto. Dois anos depois, 
mais de meio milhão de haitianos ainda estão desabrigados. A foto é do dia 4 de janeiro de 2012 


Governo restringe 
entrada de haitianos 


QUAL É A SITUAÇÃO SOCIAL E POLÍTICA 
NO HAITI HOJE? 

A situação política no Haiti é a pior. 
O país está cada vez mais nas mãos de 
corporações transnacionais e gover¬ 
nos imperialistas. São estes últimos 
que, agora, o administram totalmente. 
Claro que em defesa dos seus próprios 
interesses. De fato, apoiando-se nos 
lacaios do executivo e do parlamento, 
eles conseguiram aprovar leis que re¬ 
duzem o salário mínimo (não só em 
termos nominais). Ainda segundo essa 
realidade, os produtos de primeira ne¬ 
cessidade, transporte, serviços médicos 
médicos ou ainda habitação, aumentam 
sem parar. 

O povo protesta diariamente. No en¬ 
tanto, a força de ocupação, a MINUS- 
TAH (Missão das Nações Unidas para 
a “chamada” Estabilização do Haiti) e 
a Polícia Nacional reprimem fortemen¬ 
te o tempo todo. Assim, as manifesta¬ 
ções múltiplas são quase impossíveis 
ou, pelo menos, desembocam sempre 
em duras repressões e muitas vezes em 
confrontos de rua. 

Globalmente, a situação social, con¬ 
sequência da dominação política e eco¬ 
nômica do imperialismo, piora diaria¬ 
mente. 

QUEM É MARTELLY E O QUE ELE 
REPRESENTA? 

Músico de carreira, Martelly é um 
antigo “macoute” [membro do exército 
paramilitar] de Jean-Claude Duvalier. 
Ele fazia parte dos movimentos de jo¬ 
vens em apoio a Duvalier. Sua alegria 
e seu sadismo durante o golpe de Esta¬ 
do de 1991 mantiveram-se na memória 
de todos. 

Artista provocativo e popular, ele 
soube atrair multidões, principalmente 
de jovens desempregados de um sub- 
proletariado de natureza instável, e, 
sobretudo jovens demais para ter me¬ 
mória das atrocidades do golpe de Esta¬ 
do. Dizendo se opor à “política estática 
e reacionária dos políticos corruptos”. 
Assim, soube canalizar a rejeição po¬ 
pular a políticos esclerosados e, afinal 
de contas, realmente incapazes. 

No entanto, seu verdadeiro suporte 
vem mais do apoio da burguesia local 
e da extrema-direita norte-americana. 
Durante sua campanha, ele recebeu a 
visita de Sarah Palin! Ele representa 
hoje o projeto de exploração sem limi¬ 
tes das multinacionais têxteis, do tu¬ 
rismo e da agroindústria. Claramente 
exposto nas últimas décadas, o projeto 


de transformar o Haiti em uma fonte 
de mão de obra barata - precisamente 
para enfrentar a estagnação da sua in¬ 
dústria têxtil - chegou no momento de 
exploração concreta e é este projeto que 
Martelly deve realizar. 

QUAIS SÃO AS FORÇAS POLÍTICAS 
PRESENTES ATUALMENTE? 

Pouco a pouco ressurgem os partidá¬ 
rios de Duvalier, que já tinham acumu¬ 
lado o suficiente. São demasiado ricos, 
hoje, para querer investir o dinheiro 
roubado durante seus trinta anos no 
poder. A presença de seu líder principal, 
Jean-Claude Duvalier, ajuda a reagrupar 
e estruturar o grupo. Deste movimento, 
Martelly não está ausente, tendo sido 
parte dessa acumulação. 

A organização do ex-presidente Aris- 
tide, o Lavalas, é atualmente muito fra¬ 
ca em números, mas principalmente 
em qualidade, tendo rendido as armas 
desde o primeiro retorno de seu líder 
na sombra das forças imperialistas. À 
medida que superavam as forças retró¬ 
gradas, buscaram também uma rápida 
acumulação dentro do Estado, mesmo 
que algumas de suas bases, combativas 
e progressistas, representassem ainda 
algumas reivindicações populares. 

Esta reorganização das classes do¬ 
minantes ocorre, é claro, sob o controle 
e a direção das forças imperialistas, re¬ 
presentadas pela MINUSTAH (e, desde 
o terremoto de janeiro de 2010, mais di¬ 
retamente pelo Departamento de Estado 
e pela embaixada norte-americana). 



Michel Martelly atual presidente 



Jean-Claude Duvalier “assessor 
especial” de Martelly 


ALEXANDRE LOPES, da CSP-CONLUTAS 

A decisão do governo brasileiro 
de limitar a 100 o número de vistos 
aos haitianos é uma medida inédita e 
discriminatória. É a primeira vez na 
história do nosso país que é tomada 
uma decisão desse tipo. 

Não bastasse a absurda inter¬ 
venção militar no Haiti, agora o go¬ 
verno toma essa atitude que é mais 
uma faceta do papel que o Brasil 
tem cumprido na propalada “mis¬ 
são de paz”. 

Ao mesmo tempo em que invade 
o Haiti com milhares de soldados, 
limita a entrada dos haitianos aqui. 
Essa é a paz que a missão chefia¬ 


da pelo nosso país tem levado àquele 
povo. 

Os haitianos precisam é ter seu país 
reconstruído, sem intervenção militar 
e com autonomia para decidir seus ru¬ 
mos. 

É preciso dar um basta na interven¬ 
ção militar no Haiti e que aquele país 
possa ter sua autodeterminação garanti¬ 
da. Que os trabalhadores haitianos pos¬ 
sam se organizar para lutar em defesa 
dos seus interesses e por um país justo. 
E por um governo que realmente aten¬ 
da os interesses do povo pobre e não 
aos interesses da burguesia entreguista 
e associada ao capital internacional. 

• Fora as tropas brasileiras, pela re¬ 
construção do Haiti! 
















Solidariedade 


^pinião Socialista 


Pinheirinho 



Participe! 


Ato nacional contra a # # 
reintegração do Pinheinnno! 

A CSP Conluias e diversas entidades e sindicatos estão convocando um pro- 
festo nadonàrpLa o próximo dia 2 de fevereiro, em São dose dos Campos 
(SP). Venha e proteste contra a truculência do governo do PSDB. 


Brasil protesta contra 
a barbárie no Pinheirinho 

DA REDAÇÃO Principais atos que já ocorreram: 


Imagens da violenta reintegração 
de posse contra os moradores do Pi¬ 
nheirinho rodaram o Brasil e o mundo, 
causando grande comoção. 

Na Internet, a indignação tomou 
conta das redes sociais. Imagens e re¬ 
latos de moradores da região e ativistas 
se contrapunham às mentiras de que 
a reintegração se dava de forma ‘tran¬ 
quila’. Também serviram para con¬ 
vocar e divulgar as manifestações de 
apoio aos moradores do Pinheirinho. 
No Twitter, a palavra ‘Pinheirinho’ foi 
uma das mais escritas nos dias seguin¬ 
tes à desocupação. 

Poucas horas após o início da rein¬ 
tegração, cerca de 500 pessoas fecha¬ 
ram a Av. Paulista em protesto contra 
o despejo, mesmo embaixo de chuva. 
A rede de solidariedade e revolta contra 
a desocupação se espalhou pelo país 
e, no dia 23, ocorreram manifestações 
em diversas regiões. 

Campanha de 
solidariedade 
aos desabrigados 

Além de terem perdido suas casas, as milhares 
de pessoas desabrigadas pela reintegração 
comandada por Alckmin enfrentam agora 
o descaso da prefeitura de Eduardo Cury 
(PSDB). Foram amontoadas em abrigos in¬ 
salubres sem as mínimas condições higiene. 
A CSP-Conlutas disponibilizou uma conta 
para doações de solidariedade ao movimento 
(veja abaixo). Serão aceitas tanto doações 
individuais quanto de entidades. 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Cerca de 300 manifestantes percorreram as 
principais ruas da cidade. O ato poderia ser bem 
maior, mas muitos ativistas estavam engajados 
no apoio às famílias desabrigadas. A PM, em 
ação nunca vista, obrigou o comércio a fechar 
suas portas, espalhando o pânico. Mesmo as¬ 
sim, foram distribuídos panfletos denunciando 
a reintegração. Apesar do clima de terror, muita 
gente manifestou apoio ao ato. 



RIO DEJANEIRO (RJ) 

Ocorreram atos na capital, Niterói, Nova Iguaçu, 
Nova Friburgo, Macaé e Volta Redonda. O ato 
na capital ocorreu no Largo da Carioca e reuniu 
aproximadamente 350 pessoas, entre elas re¬ 
presentantes de entidades populares, sindicais e 
estudantis, que saíram em marcha até a Câmara 
Municipal, carregando faixas, bandeiras e cartazes 
em solidariedade à comunidade atacada 

MACEIÓ (AL) 

O protesto ocorreu no dia 24, no centro de Ma¬ 
ceió, e reuniu partidos, representantes de sindi¬ 
catos e estudantes. Heloísa Helena, que visitou o 
Pinheirinho durante sua campanha à presidência 
em 2006, também esteve presente. 

CURITIBA (PR) 

Em Curitiba, o ato em defesa do Pinheirinho ocor¬ 
reu na Boca Maldita, centro da cidade. Reuniu 
movimentos sociais e sindicalistas. 



PORTO ALEGRE (RS) 

Cerca de 200 pessoas dos movimentos sindical, 
popular e estudantil realizaram a manifestação 
em defesa do Pinheirinho na tradicional Esqui¬ 
na Democrática, no centro da capital gaúcha. 

BRASÍLIA (DF) 

O protesto ocorreu em frente ao Ministério da 
Justiça e reuniu cerca de 150 pessoas. Participa¬ 
ram ativistas da CSP-Conlutas, MTST, além de 
representantes de movimentos sociais e sindica¬ 
tos. Uma comissão chegou a ser recebida pelo 
Palácio do Planalto. 


CAMPINAS (SP) 

A manifestação ocorreu no dia 24 e, apesar de 
tersido organizada em menos de 24 horas, reu¬ 
niu 500 pessoas, que marcharam em passeata 
pelas ruas do centro. 


FORTALEZA (CE) 

Os estudantes de Comunicação Social, reunidos 
em um congresso nacional na cidade, organizaram 
o ato que reuniu aproximadamente 150 pesso¬ 
as. Aos estudantes somaram-se sindicalistas da 
construção civil, confecção feminina, bancários 
e professores da rede estadual e municipal. Além 
de militantes da CSP-Conlutas, UNE, Intersindi- 
cal e do PSOI, PCB e PSTU. 


BELO HORIZONTE (MG) 

Cerca de 200 ativistas protestaram na Praça 
da Liberdade. O ato reuniu metalúrgicos, pro¬ 
fessores, servidores, metroviários, estudantes, 
moradores de ocupações urbanas e ativistas de 
Direitos Humanos. 

Os manifestantes protestaram em frente ao Pa¬ 
lácio da Liberdade, sede do governo Estadual, 
onde denunciaram os crimes cometidos pelas 
autoridades e pela PM de São Paulo, bem como 
a atitude truculenta do governador de Minas 
Gerais, Antônio Anastasia (PSDB), diante das 
ocupações urbanas. 


SÃO PAULO (SP) 

Além do ato que ocorreu no mesmo dia da 
desocupação, no dia 23 também houve protesto 
em frente ao Palácio dos Bandeirantes, sede do 
governo paulista. Reunindo algo como 350 pessoas, 
o ato foi organizado pelo MTST (Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto). 

Já no dia 25, aniversário da cidade, cerca de três 
mil pessoas realizaram um protesto na Praça da Sé. 
O ato foi contra a reintegração do Pinheirinho e a 
política higienista imposta pelo prefeito Kassab. A 
polícia reprimiu os ativistas quando o prefeito, que 
estava dentro da Catedral da Sé, deixou o local. 
Em São Paulo foi organizado um Comitê de 
Solidariedade ao Pinheirinho que já reúne 40 
organizações e que vem planejando ações em 
defesa dos moradores. Estão ocorrendo ainda 
atos espontâneos convocados pelas redes sociais. 


MARINGÁ (PR) 

Em Maringá, cerca de 150 pessoas protestaram 
no dia 24 contra a reintegração. A manifestação 
reuniu estudantes, movimentos sociais, sindicatos 
e partidos de esquerda. 


Doações de 


Banco do Brasil. Agência: 4223-4 
. Conta Corrente: 8908-7 

Sol IO3.TI6Q3.Q6! Central Sindical e Popular Conlutas. 


Veja tudo sobre a luta dos mora- 

www.pstu.org.br dores do Pinheirinho e acompa¬ 
nhe as mais novas notícias 



TODOS PINHEIRINH 

McW e hmstasia-. chega de repressão coi 
os trabalhadores I 

I 














